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			“Como se fosse um círculo

			Como se tudo entre nós

			já fosse uma benção,

			Como se um círculo traçado

			em torno de tudo

			esperava para ser visto,

			Como se precisasse somente

			dessa palavra que fez isso

			Bem-vindo,

			conhecido,

			finalmente lançado

			em seu espanto

			alegria.”

			por Jan Richardson

		


		
			COMO NASCEU ESTE LIVRO? 

			Este livro nasceu como fruto do nosso amor pelas Danças Circulares. Somos 4 mulheres, Judy, Shakeh, Renata e eu, Hélyda. Há algo que nos une muito além das palavras: a conexão com a Dança Circular. E mais ainda, a natural afinidade que há entre nós por tornar o espaço da Dança Circular um lugar Sagrado em nossas vidas. 

			Não sei precisar o momento que me veio a intuição para registrar em livro - onde há pouca dança e muitas palavras – a forma como enxergamos a Dança Circular e a sua conexão com o Sagrado. Curiosamente, até este momento em que o livro é escrito, nós quatro ainda não Dançamos juntas, numa mesma roda, mas posso afirmar que nossos corações e nossas almas dançam juntas em muitos níveis. 

			Renata é a minha inspiração didática como Focalizadora. Seu jeito sensível e forte ao mesmo tempo, direta e objetiva na arte de Focalizar me inspiraram desde o princípio a sempre enxergar muito além dos passos da Dança Circular. Dancei pela primeira vez com a Renata em 1996, quando conheci as Danças Circulares. Foi com ela que também fui para Findhorn pela primeira vez (2012) e a vida nos tornou parceiras na responsabilidade de organizar anualmente grupos para brasileiros ir até lá, sob os nossos cuidados. Minha gratidão é indizível, nossa amizade é porto seguro e nossa conexão com a Dança Circular é Sagrada. 

			Conheci Shakeh Major Tchilingirian em Findhorn, em 2018. Dançar com Shakeh em Findhorn foi impactante. Meu corpo inteiro vibrou de uma forma muito plena e profunda. Um silêncio sagrado habitou a minha alma. Em junho de 2024, Shakeh veio para o Brasil como uma das convidadas do Encontro Brasileiro de Dança Circular. Nosso reencontro foi definitivo: ali já se estabeleceu uma amizade, tipo “amigas antigas da vida”, numa conexão bela, profunda e plena de sentido com a certeza de que a distância (Londres/Brasil) é uma ilusão quando o coração compartilha uma amor sincero e uma natural afinidade de alma. 

			Ahh a Judy! Dancei com Judy King, junto da querida e saudosa Mandy de Winter, em uma de suas vindas ao Brasil, na década de 2010. Foi marcante! Seu humor, a sua sensível escolha dos repertórios, a sua didática impecável na focalização da roda foram estruturantes na minha qualificação como Focalizadora. 

			Somos quatro mulheres fortes, com uma incrível sincronicidade: na astrologia quando o signo e o ascendente são o mesmo, representam uma natureza forte, determinada, intensa e marcante. Pasmem, nós quatro temos sol e ascendente no mesmo signo (cada uma com a sua carta natal em signos e ascendentes diferentes entre si). Eu como Astróloga achei fascinante! E de fato é fascinante mesmo. Além da afinidade entre nós quatro, a Dança Circular para nós é muito mais do que dançar. Dançar expressa uma forma de conexão com o sagrado na vida. 

			Este livro está organizado em forma de artigo. Cada uma escreveu o seu texto separadamente. Não há uma ordem didática que orienta a leitura mas há um fio condutor de inspiração e conexão. 

			Desejamos que este livro possa te conduzir até uma roda de Dança Circular e que você experimente o FIO COMUM que nos une através da Dança Circular. 

			Boa leitura! Boa Dança! 

			Hélyda Di Oliveira

			Dra em Ciências da Religião

			Focalizadora de Dança Circular

			Verão no Brasil e Inverno em Londres, 2025

			 

			 

		


		
			RECONHECENDO COM O CORAÇÃO 

			Renata Carvalho Lima Ramos 

			 “Quando o coração bate de júbilo e o arrebatamento se intensifica e se manifesta em êxtase... essa agitação não é nem simples jogo, nem descontrole corporal, mas uma dissolução da alma... 

			É um estado que não pode ser explicado com palavras. 

			Sem a experiência, não existe o conhecimento”. 

			Al-Hujwiri, WOSIEN M-G, 1997

			Praia.... mar... céu... horizonte... aroma de maresia... música inebriante das ondas indo e voltando... sol... montanhas e a mata atlântica ao redor... vozes ao longe. De olhos semicerrados, meio que deitada numa cadeira de praia, corpo relaxado, chapéu proporcionando sombra no rosto e pés enfiados na areia, sempre senti uma maravilhosa paz de espírito, uma sensação de fazer parte do TODO.

			Durante toda a minha infância minha família passou as férias em Santos, no litoral paulista. Continuamos indo para a mesma praia na adolescência, onde fiz muitas amizades e encontrei o pai dos meus filhos. Já na fase adulta, frequentei outras praias do litoral norte paulista com meus filhos, o pai deles e casais amigos com filhos e filhas. Formávamos um grupo muito divertido! E essa sensação de paz de espírito sempre se fazia presente, a partir do momento que me reclinava numa cadeira de praia e ficava entregue ao sol, aos ruídos das ondas, com os pés enfiados na areia. 

			O poder da natureza e sua beleza me transportavam a momentos especiais, que hoje considero sagrados, pois deixaram memórias indeléveis na minha mente e no meu coração. Além disso, comecei a perceber o quanto é bom estar só, em silêncio, em meio a uma multidão... sim, é possível. E não significa isolamento ou indelicadeza. Significa saber equilibrar os momentos de interação social e os de escuta interior. Significa saber simplesmente apreciar em silêncio, com os olhas da alma, o mar, o nascer e o pôr do sol, a lua, as estrelas, as pessoas, os animais, as montanhas... a vida. 

			O estado de estar só, mas estar bem, define a palavra solitude e não, solidão.

			Solidão é um sentimento de vazio e isolamento, mesmo quando estamos rodeados de pessoas e pode estar associada a sentimentos negativos, como tristeza e isolamento. Pode ser causada por fatores como baixa autoestima, medo de julgamentos, ansiedade, depressão, estresse. 

			Solitude é um estado de paz e autossuficiência, que pode ser uma escolha consciente e desejada. Não está associada a sentimentos de tristeza e isolamento e pode ser associada a momentos de reflexão, estudo ou meditação. Além disso, pode ser vista como uma oportunidade para o autoconhecimento e reflexão. (google)

			Acessar o sagrado para mim significa acessar o TODO, o Amor Universal que nos envolve e permeia. Significa estar a sós, mesmo que com os outros... Gosto muito da tradição indígena norte americana que diz:

			A solitude é a natureza profunda do coração, 

			a pérola de ouro puro no centro de todas as coisas, 

			a caverna de maravilhas onde não entram ladrões. 

			Aprende a viver contigo mesmo, 

			se queres conhecer as riquezas profundas do espírito.

			(BOURRE, 2005)

			Foi no início dos anos 70 do século passado que me tornei Mãe. Minha primeira gestação foi de gêmeos univitelinos que em 2025 completam 52 anos! Momentos únicos de conexão, olhando com os olhos da alma para esses dois seres humanos, tão pequenininhos, um em cada braço, admirando e me emocionando com o poder da beleza e da inteligência do nosso corpo físico e com a vida que nos movimenta aqui neste planeta. Depois de quatro anos veio meu outro filho! Olhando no fundo dos seus olhos verdes pude sentir, com muita força, um amor avassalador e um desejo de proteger e apoiar para sempre os meus três filhos. Momentos sagrados... inesquecíveis.

			E numa noite de lua cheia em 1990, filhos já crescidos e com um novo universo de conhecimentos esotéricos preenchendo a minha mente e meu coração, tive uma sensação tão forte que penso que acessei algo além da minha realidade... tive a certeza de que precisava compartilhar os saberes e as práticas que estavam revolucionando a minha vida! Foi então que em 1991, em sociedade com minha irmã Ruth, nasceu a TRIOM Centro de Estudos e Editora, uma empresa dedicada ao apoio da expansão da consciência espiritual, publicando livros e oferecendo cursos. 

			Um ano depois, em 1992, viajei para Comunidade de Findhorn (*1), localizada no norte da Escócia, para onde fui à procura de entender o significado maior de viver em comunidade. O programa que escolhi para vivenciar a ideia de um novo mundo, foi a Semana de Experiência, programa esse que oferecia ao participante entrar em contato com o ritmo da comunidade, vivenciando suas práticas e saberes.

			O poder da Dança Circular Sagrada 

			E foi então que, numa tarde chuvosa daquela inesquecível semana, minha alma cantou alto de alegria ao vivenciar minha primeira Dança Circular! A incrível sensação de pertencimento que vivi naquele momento ficou gravada no meu coração, mente e corpo. O que era aquilo?? Eu queria mais! E queria compartilhar o que eu tinha sentido... queria que outras pessoas pudessem sentir também. 

			A Dança Circular me arrebatou. Acredito que experimentei o Sagrado da Dança Circular, sua essência . Algo fez contato de 1º grau com minha alma. 

			[image: Pessoa com a mão na cintura  O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
			Em 1993 voltei a Findhorn e participei do curso de uma semana de Dança Circular Sagrada com a inglesa Anna Barton. O sentimento e a sensação de coletividade me envolveram, agora fortemente, pois vivenciei os princípios básicos dessa prática. A certeza de fazer parte do TODO, nunca mais me deixou. 

			Acessei o Sagrado, o Amor Universal. O TODO. Senti seu poder. 

			Voltando ao Brasil, não parei mais de dançar em círculo, de mãos dadas, ombro a ombro. Comecei a expandir essa prática com o objetivo de contribuir para o reconhecimento da presença do Sagrado no dia a dia. Os valores espirituais que experimentamos numa Roda de Dança Circular levamos para o cotidiano. 

			Anos depois veio o desejo de organizar um grande encontro de amantes da Dança Circular no Brasil. Naquela época não tinha um número expressivo, mas as pessoas que já dançavam em círculos estavam espalhadas por alguns Estados Brasileiros. A publicação de livros sobre o tema pela TRIOM editora, a vinda de focalizadores (*2) internacionais e as experiências oferecidas no espaço chamado Centro de Vivências Nazaré localizado em SP (hoje UNILUZ), deram início à grande expansão que vivenciamos hoje. Como editora e como uma das pioneiras em dar cursos de Dança Circular, eu já tinha uma lista de nomes. A amiga Sonia Yamashita de Campos Lima compartilhou do meu desejo desde o momento que participou do Festival de Dança Circular de Findhorn em 2001. Então nos unimos para organizar um festival no Brasil que teria sua primeira edição em 2002. 

			Surgiu assim, o Encontro Brasileiro de Danças Circulares... Sagradas, um encontro de pessoas que compartilham experiências, danças, cantos e informações. Elas se emocionam e silenciam para vivenciar o Sagrado, de mãos dadas, ombro a ombro, em círculo. Durante a época de planejamento, Sonia e eu achamos que seria bom formarmos uma equipe organizadora com três pessoas, um número mais abrangente, mais inclusivo, um número considerado sagrado. Incluímos a amiga Andrea Leoncini.

			A data escolhida foi o período do feriado de Corpus Christi, um feriado fixo de 5ª feira. É interessante notar que quando começamos alguma coisa grande, só vamos entender mais tarde o porquê de certas escolhas feitas intuitivamente... Corpus Christi se traduz como o Corpo de Cristo e, para nós o sentido de corpo define uma comunidade. 

			Uma comunidade que dança o Amor Universal.

			[image: Grupo de pessoas em um salão  O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
			Com amigas e amigos formamos uma equipe de apoio e lá fomos nós, com coragem e alegria! Foi um belo e emocionante encontro... e com certeza proporcionou experiências sagradas para os/as participantes. As almas se reconheceram e a rede Brasileira de Dançantes Circulares começou a tomar forma.

			Um milhão de Círculos

			De mãos dadas nas Rodas das Danças Circulares Sagradas, aprendi a apreciar a solitude, sempre me colocando como um dos elos de uma corrente formada por muitos elos, por tantas Presenças que compreendem seu poder. Entendo a imagem de uma corrente com elos entrelaçados como a confirmação do signo astrológico de Aquário, cuja essência é definida pela convivência em grupo e em rede, respeitando as singularidades envoltas pelo conceito de interdependência. Seu signo oposto complementar, o signo de Leão, oferece ao ser humano a experiência para alcançar a singularidade, a Presença, fortalecendo-a para se tornar única, pronta para dar as mãos a outras Presenças na Roda da Vida. 

			Oferecer um curso de Danças Circulares com um tema que possibilite discorrer por valores éticos e espirituais tem sido o objetivo atual entre os focalizadores. A Alma agradece a integração de mente, coração e corpo numa só sintonia. A Presença de cada participante se fortalece e o acesso ao Sagrado se torna uma realidade mais palpável. As danças oferecidas e ensinadas possibilitam que o corpo sinta e se entregue mais rapidamente ao poder do inexplicável, mesmo que o tema tenha sido explicado pelo intelecto.

			Tenho trabalhado com o tema do livro O Milionésimo Círculo – Como transformar a nós mesmas e ao mundo, de Jean Shinoda Bolen. Foi escrito para inspirar mulheres a formarem Círculos de Mulheres, mas o convite para participar é feito também aos homens porque o tema inspira e impulsiona o ser humano para a formação de UM Milhão de Círculos. Porque só depois do milionésimo círculo teremos uma massa crítica para mudar um paradigma (3*). 

			Qual é o paradigma que você acha que um milhão de Círculos de Danças Circulares Sagradas pode mudar? Para mim é eliminar o pensamento egóico e possibilitar uma conexão profunda com a Alma, conexão esta que está esquecida. Dançar o desejo de retorno aos valores éticos, morais, espirituais que inspiram uma convivência onde o bem comum e o coletivo são primordiais. 

			A Dança Circular Sagrada reúne, cura, inclui, unifica, ensina, emociona, transcende. É uma parte essencial da nova era. Sua influência pode se expandir e ajudar a transformar o mundo. (BARTON 2006)

			Sagrado é “aquilo que liga”

			Muitos pensadores, filósofos e mestre espirituais já falaram sobre o Sagrado. Eu gostaria de fazer algumas reflexões tendo por base alguns deles. 

			 Como ponto de partida para refletir sobre o Sagrado na Dança Circular, escolhi o livro O Manifesto da Transdisciplinaridade (*5), escrito pelo físico teórico Basarab Nicolescu, da Romênia; um conteúdo vasto, profundo e esclarecedor. Para mim, é um livro referência, pois sempre tem algo a acrescentar aos temas com que trabalho. Como é dito na contracapa, é um livro endereçado aos que creem ainda, apesar de tudo, num projeto além de todo dogma e de toda ideologia. 

			No capítulo Atitude Transreligiosa e Presença do Sagrado, Basarab define o Sagrado e cita Mircea Eliade, o renomado filósofo e cientista das religiões, autor do livro O Sagrado e o Profano:

			O Sagrado é “aquilo que liga”. Ele se une, pelo seu sentido, à origem etimológica da palavra “religião” (religare – religar), mas ele não é, em si mesmo, atributo de uma ou outra religião: “O sagrado não implica na crença de Deus, em deuses ou espíritos. É... a experiência de uma realidade e a origem da consciência do existir no mundo” – escreve Mircea Eliade. Sendo o Sagrado, antes de mais nada, uma experiência, ele se traduz por um sentimento – o sentimento “religioso” – daquilo que une os seres e as coisas; e, consequentemente, ele induz, nas profundezas do ser humano, ao absoluto respeito pelas diferentes alteridades (*6) unidas pela vida comum numa única e mesma Terra. 

			Nesse precioso parágrafo, o termo religião, redefinido por religare, confirma a tentativa humana de religar-se às suas origens, à sua alma, ao seu espírito, ao mais profundo do seu ser, onde habitam valores éticos como o amor e o respeito à diversidade humana. Enquanto espécie humana, exibimos todos e todas o mesmo corpo físico, apesar das diferenças de língua, de cultura e de religião existentes devido ao local geográfico onde nascemos e onde residimos. 

			Por isso sempre enfatizo que, em um nível de realidade, o Planeta Terra é nosso “Solo Comum”! E tenho a profunda convicção de que, buscar o significado da vida e almejar uma conexão com o Sagrado, são componentes inerentes ao ser humano, esteja ele onde estiver neste Planeta. Sendo assim, podemos também dizer que a Alma da humanidade é nosso “Solo Comum” em outro nível de realidade. 

			Porque todo ser humano almeja religar-se. 

			Experiências Numinosas

			Ainda no mesmo parágrafo do livro de Basarab, focando nesta frase o sagrado é a experiência da realidade, compartilho o que li no livro As Deusas e a Mulher Madura, da autoria de Jean Shinoda Bolen. 

			No primeiro capítulo, ao elencar quatro Deusas da Sabedoria, Jean Shinoda disserta sobre a sabedoria mística e espiritual que Sofia representa, definindo com clareza o que é uma experiência que nos transporta para o reconhecimento de algo poderoso e inexplicável que permeia nossa realidade e que nossa alma consegue reconhecer como uma verdade universal; consegue reconhecer como a origem da consciência do existir no mundo, assim como afirma Mircea Eliade. 

			Sofia é o arquétipo da sabedoria espiritual ou do conhecimento da alma. A sabedoria de Sofia se baseia em percepções e revelações interiores, aquilo que se conhece como “gnose”. Quando Sofia habita em seu ser, você percebe a alma da matéria ou a qualidade das almas dos outros. A mística é um aspecto do arquétipo de Sofia que é evocado em Experiências Numinosas. As palavras geralmente usadas para expressar o numinoso são: reverência, beleza, graça, divindade, inefabilidade. 

			(BOLEN, 2004)

			Para nossa informação: Numinosa deriva de Numen, que em latim significa divindade, poder divino. É uma palavra usada para descrever a força divina especial de um objeto, local ou fenômeno que inspire admiração. (google)

			[image: Por do sol na praia  O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
			Quem de nós já chegou ao topo de uma montanha, ou à beira da praia, ou a um campo de flores, ou a uma cachoeira e teve a sensação de ser parte deste belo planeta? Quem de nós sentiu uma inexplicável paz interior ao ouvir uma música, um canto? Quem de nós ficou contemplando o céu noturno repleto de estrelas e sentiu o poder do universo? 

			Quem de nós já entrou numa catedral com vitrais maravilhosos, o teto coberto de imagens, um pé-direito altíssimo e ficou sem palavras para descrever o que sentiu? Ou numa sinagoga judaica? Ou num templo antigo de uma cultura ancestral? Ou num espaço onde eventos de expansão de consciência acontecem? Nestes momentos sentimos um poder que não conhecemos, que absolutamente não controlamos.

			...... todo o aparecimento do poder, que o homem chegou a adorar como sagrado, se expressa numa profunda comoção na alma humana. 

			(WOSIEN, M-G 2002)

			Esses exemplos de Experiências Numinosas podem ser vivenciados ao entrarmos em contato com locais e/ou momentos especiais que fazem parte da nossa realidade cotidiana. Uns sentem algo inexplicável e outros não... O Inexplicável acessa a alma, que o reconhece como uma verdade espiritual, comum a todo ser humano. É o poder do Sagrado na realidade cotidiana. Está lá! Basta silenciar e se entregar.

			Vivenciar o Sagrado em rituais, em meditações e em práticas que exigem disciplina e foco se define como uma Experiência Numinosa dirigida. Pode, por exemplo, acontecer durante uma prática como a Dança Circular Sagrada que proporciona a presença plena no aqui e agora. 

			Como focalizadora de Dança Circular Sagrada h
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uatro mulheres e um FI0 GCOMUM - a Danga Circular. Este livro in-
tegra Brasil e Inglaterra como um elo de conexao por meio do amor
pela Danca Gircular. Gada uma com o Seu estilo praprio, este livro
foi escrito a quatro maos e é composto de 4 artigos de cada au-
tora refatando sua visao e conexao com o0 dancar, com a danca e com 0
sagrado na Danca Circular. Inverno (Londres) e Verao (Brasil) se integram
para fazer florescer as diferentes e continuas estagoes da vida numa danca
constante sobre aprender a ser quem Se é através da conexdo com tantos
circulos, culturas e pessoas ao redor do mundo. A leitura deste livro é um
convite para ver além do 6bvio: ha uma danca sutil que ocorre no dancarino
que danca. Muito mais do gue passos, ritmo e coreografia € uma danca cir-
cular é apresentada de forma simples, envolvente, recheada de historias e
mmtuamor pe|a Danca que habita a cada um de nos. Boa leitura! Boa Danca!

s

Four womer ON THREAD: Circle Dance. This book brings to-
ther four dancers ers from Brazil and England demonstrating a
| love for Circle Dance.

imitable style, contributed insight and reflection.
vision and connection wntﬂﬂmreﬂ inthe dan-
work. Written when it was wwm in Lummn and

ummer in Braz
self-is through connecting circles, cultur maﬁmemusnggkun
tes you t 1 5, the rhythm and the choreography. The words
and the stories 1 reflect a love for the dance that inhabits each one of us. In
riting this book the authors invite the reader to see beyond the obvious to the

ible dance Jlace within us all when we dance.
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